
Quem vamos 
eleger 

em 1994, as 
"viúvas" 
de Fidel 
Castro? 

A fábrica de "anões" 
D azia-se, em ou-

tros tempos, 
que anão era 

um homem de pernas 
curtas. Dizia-se, tam-
bém, que, a mentira 
tem pernas curtas. Há 
alguns anos, numa ci-
dade do Sul dos Esta-
dos Unidos, um estra-
nho esporte fez furor 
lançamento de anões 
à distãncia. Quem ati-
rasse mais longe o seu 
anão ganhava o gran-
de prêmio. E havia 
ainda apostas, muito 
dinheiro rolando, do 
qual os anões, natural-
mente, levavam uma 
boa beirada. 

Em Brasília, na Comissão do Or-
çamento, se as mesmas regras nor-
te-americanas prevalecessem, é pro-
vável que o Genebaldo, mais leve, le 
vasse vantagem, até, sobre o cam-
peão João Alves. Lembro-me, aliás, 
de que um outro desses "anões" de 
agora, quando ainda menino, no Rio 
(Brasília não existia), ganhou o 
apelido de Sapo. Não porque saltas-
se longe, mas porque tinha a boca 
rasgada e larga, e era atarracado e 
troncudo, pernas curtas, forte (e va-
lente) como um anão de verdade. 

Mundo cão. Há hoje, na Europa, 
um programa de televisão chamado 
Sem Comentários. Mostra horrores, 
excentricidades, absurdos e malda-
des que vão acontecendo pelo mun-
do afora. Há duas ou três semanas, 
o programa exibia uma corrida de 
bebês na Austrália. Atraídos por 
mamadeiras e chupetas e incentiva-
dos por suas mamães e papais, os 
atormentados bebês engatinham 
como podem ao longo de uma pista, 
até alcançarem a linha de chegada 

Cada terra com seu uso. Na Itália, 
a julgar pelo resultado das últimas 
eleições, os italianos preferiram jo-
gar pela janela seus "anões". Os ve-
lhos partidos centristas ruíram por 
completo. A Democracia Cristã, 
criada à sombra do Vaticano por Al-
cide de Gasperi há quase meio sécu-
lo, e que durante todo esse tempo 
governou a Itália (aliada à Máfia si-
ciliana, no Sul, e à máfia socialista, 
de colarinho-branco, no Norte), tor-
nou-se um mero partido "residual". 

Ganharam os ex-comunistas 
"democráticos" de Achile Ochetto, 
seguidos pelos partidos "indepen- 

dentes" de extrema di-
reita. Não foi propria-
mente uma corrida de 
bebês, nem há nada de 
novo nesses vitoriosos 
de agora. De fato, as 
eleições do último do-
mingo foram apenas 
municipais e, nesse ti-
po de eleições, os co-
munistas italianos 
sempre se deram rela-
tivamente bem. Mes-
mo cidades importan-
tes como Bolonha têm 
sido tradicionalmente 
governadas (e até bem 
governadas) por eles. 
O que é significativo 
agora é menos a derro-

ta que o tamanho da derrota, a di-
mensão do desastre. 

Os italianos não estão apenas 
mudando a tripulação do barco. 
Eles estão mudando o barco. Estão 
tentando refazer, reiventar, para 
seu próprio governo, instituições 
políticas menos corrompidas, me-
nos infiéis. Quem fala hoje em seu 
nome não são os deputados e sena-
dores, não são sequer esses prefei-
tos agora eleitos: são os juízes da 
Mãos Limpas. 

Os partidos vitoriosos nas urnas 
do último domingo representam 
gradações diversas de reforma (ou 
revolução) institucional. Os líderes 
direitistas das Ligas querem cortar 
a Itália em pedaços, separar o Norte 
próspero do Mezzogiorno atrasado; 
e libertá-lo da "Roma Ladrona", a  

capital corrompida, a vetusta Brasí-
lia deles. Os ex-comunistas, ao con-
trário, embora de mãos relativa-
mente lavadas, são ex-membros do 
velho estabelecimento político. 

Sob o comando de Enrico Berlin-
guer (irmão do excelente Giovanni, 
de quem fui amigo quando ainda 
estudante, em Praga) , o velho PCI, 
o Partido Comunista da Itália, o 
maior do Ocidente, foi quase sem-
pre uma espécie de contraponto do 
governo democrata-cristão, com o 
qual chegou mesmo a entabular 
um célebre (e celebrado) "compro-
misso histórico". Se depender, ago-
ra, dos ex-comunistas de Ochetto, é 
de crer que a reforma institucional 
italiana não vá muito longe e deixe 
intocados e bem protegidos pelo 
menos alguns notórios ninhos esta-
tistas da corrupção e do atraso pe-
ninsulares. 

Talvez não agrade muito aos ita-
lianos a comparação, mas o fato é 
que há, entre as coisas de lá e as de 
cá, sensível parecença. Quando me-
nos, não se deve ter nenhuma dúvi-
da de que nós, brasileiros, nos pou-
paríamos muita perda de tempo e 
muitas desnecessárias tolices se pu-
déssemos aprender depressa com a 
experiência (e a lição) desses nos-
sos irmãos, ou primos, mais antigos. 

Quem vamos eleger em 1994? Os 
ex-comunistas do Pr, as "viúvas" de 
Fidel Castro que hoje cercam o bar-
budo Lula? É o que indicam as pes-
quisas, embora as pesquisas, com 
um ano de antecedência, não indi-
quem, a rigor, coisa nenhuma. Na  

verdade, eleger para o governo e o 
Congresso homens decentes e ra-
zoavelmente competentes é muito 
importante. Muitíssimo mais > im-
portante, entretanto, é criar insti-
tuições e normas que conduzam a 
esse bom resultado. 

As leis que hoje temos, ao contrá-
rio, levam quase inevitavelmente ao 
governo dos Sarney e dos "anões". 
São leis, na verdade, feitas por eles 
mesmos, para eles mesmos. Seria 
preciso mudá-las agora, antes das 
eleições parlamentares e presiden-
ciais do próximo ano, pois de outro 
modo vamos perder tempo e ter de 
volta, mais cedo do que se -pode 
imaginar, esse mesmo vicioso qua-
dro atual. E o fato é que o País, não 
pode continuar perenemente 'go-
vernado" por CPIs, sindicánclas, in-
quéritos e escãndalos. A economia e 
o povo não agüentam. 

Não basta atirar os "anões" de 
agora pela janela. A experiência da 
Itália (e das democracias mais anti-
gas) é eloqüente: sem instituições 
adequadas não se pode ter estabili-
dade política e governos decentes e 
eficazes. É preciso acabar já com a 
desastrada invenção militar do-voto 
"livre" obrigatório. Abolir o sistema 
de eleição proporcional de deputa-
dos, que se provou tão mau na Itália 
e na França e, entre nós, elege esse 
Congresso de Onaireves, essa en-
xurrada de deputados de aluguel, 
prontos a servira quem pague mais. 

É preciso acabar já com a irupu-
nibilidade parlamentar, com õ sigi-
lo bancário dos homens públicos 
(homem público não faz negócio). 
Criar juízos e juízes de instrução. 
Limitar estritamente, como os in-
gleses, os gastos eleitorais. Na In-
glaterra, um candidato a depritado 
só pode gastar, na campanha, até o 
equivalente a US$ 15 mil. sesã.star 
mais, e for eleito, perde o mandato,. 
Em conseqüência, os candidatos 
ingleses passam menos tempo ar- 
rebanhando contribuições do que 
controlando seus assessores e par-
tidários para evitar que ultrapas; 
sem o limite. 

A velha Inglaterra inventou, en ,  
tre outras coisas menores, o futebol 
e a democracia moderna. O futebol 
nós aprendemos; somos até. ines, 
tres (e exportadores de know=  
how) na matéria. Falta a democra-
cia. A experiência democrática. 
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